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Reajuste de 
3,90% para 
aposentados 
fica abaixo da 
inflação oficial
Teto do INSS vai a R$ 8.474,55. 
O INPC se refere a famílias que 
ganham até 5 salários mínimos

Por martha imenes

Contrariando a expectativa 
do governo, de especialistas e do 
mercado, a alta acumulada do Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2025 
foi de 3,90%, abaixo 0,87 pon-
tos percentuais (p.p.) dos 4,77% 
registrados em 2024, e abaixo da 
inflação oficial do país, que fe-
chou a 4,26%, e abaixo dos 6,79% 
que aposentados e pensionistas 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) que ganham até o 
mínimo receberam. 

O INPC reajusta benefícios 
acima do salário mínimo (R$ 
1.621), a diferença entre os dois 
indicadores sinaliza falta de ga-
nho real e perda do poder de 
compra dos beneficiários dessa 
faixa, conforme antecipado pelo 

Correio da Manhã. Com o índi-
ce, o teto da Previdência Social 
deve subir de R$ 8.157,41 para 
R$ 8.474,55 em 2026.

Os segurados que se aposenta-
ram ou começaram a receber pen-
são ou auxílio ao longo de 2025 
terão uma correção que correspon-
derá à variação do INPC entre o 
mês da concessão do benefício até 
dezembro, de modo proporcional 
ao número de meses em que o be-
nefício foi concedido.

Calendário
Os pagamentos com reajuste 

começam a ser feitos a partir de 
26 de janeiro e vão até o dia 6 de 
fevereiro. O usuário deve verifi-
car o número final do cartão de 
benefício, sem considerar o últi-
mo dígito verificador, para saber 
a data de pagamento.

Como consultar os valores
Os pagamentos começam a ser 

feitos a partir de 26 de janeiro e vão 
até o dia 6 de fevereiro. Para saber 
a data, basta ver o número final do 
cartão de benefício, sem conside-
rar o último dígito verificador, que 
aparece depois do traço.

Para quem não tem acesso à 
internet, basta ligar para a Cen-
tral 135. Ao ligar, informe o nú-
mero do CPF e confirme algu-
mas informações cadastrais, de 
forma a evitar fraudes.

Os segurados que têm acesso 
à Internet podem acessar o site 
Meu INSS (https://meu.inss.
gov.br/). Após fazer o login, na 
tela inicial, clique no serviço de 
“Extrato de Pagamento”. É pos-
sível ter acesso ao extrato e todos 
os detalhes sobre o pagamento do 
benefício.

A consulta para saber quan-
to vai receber também pode ser 
feita pelo aplicativo ou site Meu 
INSS, disponível para aparelhos 

com sistemas Android e iOS. 
Assim como no acesso pelo site, 
de início, é necessário fazer login 
e colocar senha. Depois disso, 
todos os serviços disponíveis e o 
histórico das informações do be-
neficiário serão listados.

Impacto na economia
Com o novo valor do salário 

mínimo, o impacto total com o 
pagamento do novo valor aos be-
neficiários que recebem até esse 
valor será de cerca de R$ 30,7 bi-
lhões em 2026.

Atualmente, 21,9 milhões de 
benefícios têm o valor de até um 
salário mínimo. Esse número cor-
responde a 62,5% do total de 35,15 
milhões de benefícios do Regime 
Geral de Previdência Social.

Alimentos
Os produtos alimentícios re-

gistraram alta de 2,63%, enquan-

to os não alimentícios variaram 
4,32%. Em 2024, as variações 
foram, respectivamente, 7,60% e 
3,88%.

Considerando os índices 
regionais, a maior variação foi 
registrada em Vitória (4,82%), 
especialmente por conta das al-
tas da energia elétrica residencial 
(17,65%) e do aluguel residencial 
(9,06%). A menor variação ocor-
reu em Campo Grande (2,78%), 
cujo resultado foi influenciado 
pelo recuo nos preços do arroz 
(-31,01%), das frutas (-9,56%) e 
das carnes (-3,00%).

O INPC é calculado pelo 
IBGE desde 1979 e se refere às 
famílias com rendimento de 1 a 
5 salários mínimos, sendo o chefe 
assalariado, e abrange dez regiões 
metropolitanas do país, além dos 
municípios de Goiânia, Campo 
Grande, Rio Branco, São Luís, 
Aracaju e de Brasília.
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Aposentados e pensionistas que recebem acima do piso terão reajuste de apenas 3,90%

Inflação oficial fica no centro da meta, a 
4,26%, menor índice registrado desde 2018

A inflação oficial brasileira, 
registrada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), acumulou em 2025 
alta de 4,26%, menor índice des-
de 2018, quando ficou em 3,75%. 
Os dados foram divulgados nesta 
sexta-feira (9) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Trata-se do quinto me-
nor resultado da série histórica 
desde o plano Real, ou seja, nos 
últimos 31 anos. Antes de 2025, 
apenas os anos de 1998 (1,65%), 
2017 (2,95%), 2006 (3,14%) e 
2018 (3,75%) apresentaram um 
índice menor do que o do ano 
passado. As informações são do 
Palácio do Planalto.

“Há um ano, o mercado dizia 
que íamos fechar 2025 com infla-
ção de 5%, fora da meta. Hoje, o 
IBGE confirma que os pessimistas 
estavam errados: encerramos o 
ano com IPCA de 4,26%, o me-
nor índice desde 2018 e dentro 

da meta estabelecida para nossa 
economia. Esse dado confirma: 
teremos em quatro anos a menor 
inflação acumulada da história. 
Resultado de uma política econô-
mica séria, que faz o Brasil crescer, 
distribuir renda e considera, em 
primeiro lugar, o bem-estar do 
povo brasileiro”, celebrou o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
por meio da rede X.

O índice registrado no ano 
passado é 0,57 ponto percentual 
abaixo do IPCA de 2024 (4,83%), 
situando-se abaixo do teto da 
meta (4,5%) de inflação estabe-
lecida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Em dezembro, 
o IPCA foi de 0,33%, ficando aci-
ma da taxa de novembro (0,18%), 
mas abaixo da taxa registrada em 
dezembro de 2024 (0,52%).

O grupo de Alimentação e 
bebidas, aquele de maior peso no 
índice, desacelerou na compara-
ção do resultado de 2024 (7,69%) 

com 2025 (2,95%), especialmen-
te por conta da alimentação no 
domicílio, que passou de 8,23% 
para 1,43%. Por seis meses conse-
cutivos (junho a novembro), a ali-
mentação no domicílio registrou 
variação negativa, acumulando 
queda de 2,69%. Nos demais me-
ses, a alta acumulada foi de 4,23%.

A energia elétrica exerceu o 
maior impacto individual sobre 
a inflação de 2025.  Entre os 377 
subitens que têm seus preços con-
siderados no cálculo do IPCA, a 
energia elétrica residencial exerceu 
o maior impacto (0,48 p.p.) indi-
vidual sobre a inflação de 2025, 
acumulando alta de 12,31% no 
ano. Em segundo lugar, vieram 
os cursos regulares, com 0,29 p.p. 
de impacto e 6,54% de variação; 
plano de saúde, com 0,26 p.p. e 
6,42%; aluguel residencial, com 
0,22 p.p. e 6,06%; e lanche, com 
0,21 p.p. e 11,35%.

O resultado de 2025 também 

foi influenciado principalmente 
pelo grupo Habitação, que ace-
lerou de 3,06% em 2024 para 
6,79%, registrando o maior im-

pacto (1,02 ponto percentual) 
no acumulado do ano. No ano 
anterior, o impacto havia sido de 
0,47 p.p. Na sequência, as maio-
res variações vieram de Educação 
(6,22% e 0,37 p.p.), Despesas pes-
soais (5,87% e 0,60 p.p.) e Saúde 
e cuidados pessoais (5,59% e 0,75 
p.p.). Os quatro grupos juntos res-
ponderam por, aproximadamen-
te, 64% do resultado do ano.

Regiões
O IPCA apura o custo de vida 

para famílias com rendimentos 
entre um e 40 salários mínimos. 
Ao todo, são coletados preços de 
377 subitens (produtos e servi-
ços). A coleta de preços é feita em 
dez regiões metropolitanas – Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Vitória, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, Por-
to Alegre –, além de Brasília e nas 
capitais Goiânia, Campo Grande, 
Rio Branco, São Luís e Aracaju.


